
Gorongosa

Golpe
no bandltlsmo

A oçterução conjunta que forçut
moçambicanos' e zimbabueanas estõ.o
a realizar no centro do País, ueõo,
uma uez rnaís, trazer à luz f actos so-
bre a dimensão da agressão a qu,e
tem estal,o sujeita a Naçãr.

São proucls inequíuocus que uã,o'
alé,m da estatística do número de
acampamentos tomados ons bandidos
armol,os, do número de homens pos-
tos fora de combate, ou do material
capturado.

A ocupaçãn da <Ccso Banana>,lo-
caÌ, que serui,u de palco a misteriosos
encontros e decisões, troure dimen-
são a esta outra face dos resultados
da presente operação militar. Era ali

'.que estaua todo o mistérí,o do mil
:aezes repetido argumento su,l-af ri-
,cano da <gorongosa>. 

/
Porque -era na <gorongos&>" que es-

taua a <sede nacional>. Era do ugo-
rongosa> donde se diri,giam todas as
acções militares. Era na <gorongosa>
que se criaua a <independência> de
qualquer apoio esterno. Era unra
<gorongosa> quase mi,tológico, iner-
pugnóuel.

Oitenta e cr,nco pdra-qu,edistas zim-
babweanos apoiados pela aui,açã.o m,o-
çantbicana, quebraram, em pouco
mais de uinte e quatro horas, aquilo
que, afinol, não f,essauo de urna po-
rede de uidro opeco. E, entã,o, aie-
ranl ao de cima as uerdod,es.

Não foram somente os óculos do
<chefe> que ficaram abondonados no
terreno, nenr os uestígios d.as bom-

bas destruidoras çIue deceporam, em
segundos grandiosas ó,ruores de pre-
ciosa umbila.

Alô ficaram ig'ualmente os do-
iumentos. Prouas inequíuocas. E scri-
úas à mã.o u,mas, assinad"as outras.
Fotogrofias tambérn, apensas ou nã,o
a actas de reuniões que, identi,ficam

. claramente os seus porti,cipantes.
No final das contas, tudo cont,i,nua-

ua no m,esmo oté on dia 28 de Agos-
to deste ano. { tã,o apregoaã,a <go,
rong osa> nã,o es\au o, espiritualment e,
em Moçambique. Pelo contrdri,o, con-
ti,nua'ua bem longe dessa fantdstica e
bela montanha çrue guurda o centro
de Moçambique.

A <gorongosa> propagandeada em
Lisboa, está na África do Sul.

Os auiões, os home??s, os munições,
os ró,dí,o,s continuararr. a ui,r da Áfri-
ca do Sul. Depois de Ì,Ikomati, de-
pois da Declaração de Pretóri,a, de-
pois do primeiro aniaersdrio do
Acordo testemunhado ,por toda a Co-
ntunídade Internacional.

Foi isto, princípalmente, o çlue a
ocupaçã.o da <Casa Banana> ueio de
nouo prouar.

Ali esta'uaÌn, como pudentos r)er, as
nrensagens de ródio da e para a Ãfri-
ca do S'ul. Como estauam es actas do
reunião haaida nol)e dias antes do
o p er ação zimb abw eano -moçambicana,
conl a presença do Vice-Minístro dos
Negócios Estrangeiros da Ãfrica dd
Sul, Louis NeíL.

Mas, desmascarondo todo este tea-

G+1) rE{vrPo -1s/s/ü



tro, também fí,cou abandonado no
terreno da <gorongose,>>, o documen-
to sul-afr icano que daua instruções
claras e precisas sobre o que se de-
ueria fazer milôturmente etn lloçant-
bique enquanto, por esta altura no
ano passado, os gouernos de Moçam-
bique e Ãfrica do Sul discutiam as
formas de se pôr fim à guerra.

Os segredos ficaranr flgora erpÒs-
úos.

Cont, ou senl conhecimento de Pie-
ter Botha, euê assinou o Acordo de
Ì{ltomati, os gouernantes sul-afrtca-
'nos nunca o cumpri,rant. t\em nn le-
tra nem. no espírito.

As linhas f érreas deueriam ser ata-
cadas, as estradas minadas, as pon-
úes destruídas, as infra-estruturas
sociais e econónúcas paralisadcs. Pa-
ra tudo isso, partiram da África do
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Sul para Moçurnbique técnicos espe-
cialízados na arte de sabotar e pre-
parar  gente.

A nrcnsagem ttbundonudo, na <<Cusrt
Banana>> é, deste nrcd.o, muíto claru.

O negócio não é o de se ntatar ele-
funtes que fornecessem presas gran-
rÌ.es para se n,egociar ent Joanesburgo.
Bem pelo contrúrio, contínua a ser
o de manter Jloçanúique econontica-
ntente pura l ísndo poro ( lue o  Z im-
babwe, o, Zâ,ntbía, o Botstlttna, o lIa-
Iawi, a Swazílâ,ndia, erportem e im-
portem pela Ãfr ica do Srrl ,  nronte-
nham-se de pendentes, condiciottudos.

^Srí assfnr a Ãfrica do Sul poderú
recorrer à chantagent de retalíar as
ntedídas que o Presídente americano,
ou o Printeíro-J[ inístro inglês, queí-
rattr tomar contra o <apartheid>.

Eelicúptero
ptes'tdencrnl em Plma
Sana
ìh Gman.goaa,
u cami,nho da <<Cusu

Banvna>>

unwuçundl com a aplicaçíio de san-

ções contra, os mencionados Estados.
Ii, poís, aíndu,, unt negócio muito

su.jo.

AIgo r lue se co"nLpreende claramen-
te depoís de se uisíto,r a <<Casa Ba-
ll(rtle>>. f'or unr. Iado, uma Ãfrica do
Srú contprontetída, enuoluida, enter-
rarlrt na rlesestabilizaçíío pela deses-
tdtilízuciio. )Ias, por outro lado, e
prote clada pclo Z íntbabwe enL eÌL-
contrur o cuttt"nh,o da Paz e estabi-
Iirlode, tindo a 7[oçantbique ref orçar

e consolidar a .erta própria Indepen-
r  ì êne ia .

ÀÌves Gomes


